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Resumo 

Diversidade de entomofauna em uma área de Caatinga, no município de Bom Jesus-PI, Brasil. O 
Bioma Caatinga recobre a maior parte da área com clima semiárido da região Nordeste do Brasil. 
Inúmeros levantamentos têm sido realizados neste e nos demais biomas presentes no País, porém 
muitos têm ignorado os insetos, que podem ser considerados o grupo com grande contribuição para 
os processos essenciais dos ecossistemas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
diversidade de entomofauna em uma área de Caatinga, no município de Bom Jesus, no sul do Estado 
do Piauí, Brasil. Realizou-se o monitoramento semanalmente, no período de maio de 2009 a junho de 
2011 (09°05'32" S, 44°20'32" W), utilizando armadilha Malaise. Foram amostrados 25.280 espécimes 
pertencentes a 14 ordens da classe Insecta. As ordens mais representativas em relação à frequência 
foram: Diptera, Hymenoptera, Trichoptera, Coleoptera e Lepidoptera. A análise faunística dos grupos 
de insetos coletados neste estudo foi efetuada demonstrando um Índice de Diversidade no valor de  
H' = 1,54 para Shannon-Wiener e Ds = 0,94 para Simpson. De modo geral, pode-se observar que a 
entomofauna da região de Caatinga estudada apresentou baixa diversidade de ordens. 
 
Palavras-chave adicionais: Dominância; insetos; Malaise. 
 
Abstract 

The Caatinga biome covers most of the semi-arid area of the Northeastern region of Brazil.  
Numerous surveys have been conducted in this and other biomes in the country, but many have 
ignored the insects, a group which can be considered essential for basic ecosystems processes.   This 
study viewed to evaluate the entomofauna diversity in Bom Jesus, a Caatinga area located in the state 
of Piauí, Brazil (latitiude of 09° 05’ 32’’ S and longitude of 44° 20’ 32’’ W ). Insect monitoring was 
conducted weekly from May 2009 to June 2011 with the help of Malaise traps.  A total of 25,280 
specimens belonging to 14 orders of the Insecta class were sampled.  The most frequent orders were 
Diptera, Hymenoptera, Trichoptera, Coleoptera, and Lepidoptera.  The faunistic analysis of the insect 
groups showed diversity index values of 1.54 when calculated according to the Shannon-Wienner 
procedure and of 0.94 when calculated according to Simpson procedure. In general, the studied 
region has a low diversity of orders. 
 
Additional keywords: Dominance; insects; Malaise. 
 
 
Introdução 

O bioma Caatinga é o único ecossistema 
exclusivamente brasileiro e recobre a maior parte da 
área com clima semiárido do País (PRADO 2003), 
ocupando 60% da região Nordeste (ANDRADE et 
al., 2005). Segundo TABARELLI & SILVA (2003), 
seu domínio é composto por um mosaico de 

florestas secas e vegetação com predomínio de 
árvores baixas e arbustos (savana-estépica), que, 
em geral, perdem as folhas no período seco 
(espécies caducifólias). 

Este ecossistema tem sido descrito como 
pobre em espécies e endemismos (PRANCE, 
1987; ANDRADE-LIMA, 1982); entretanto, alguns 
estudos têm desafiado esse ponto de vista e 
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demonstrado a importância da Caatinga para a 
conservação da biodiversidade (LEAL et al., 
2003). Apesar da significativa extensão, impor-
tância socioeconômica e ser o bioma com ocor-
rência restrita ao território nacional, a Caatinga é 
o menos protegido, conhecido e estudado 
(SANTANA et al., 2009). 

Não obstante a imensa falta de conheci-
mento sobre o bioma, a Caatinga vem sendo 
sistematicamente devastada, sobretudo pelo uso 
insustentável de seus recursos naturais (LEAL et 
al., 2003). Este tipo de exploração em um am-
biente tão pouco conhecido e complexo poderá 
levá-lo a um processo irreversível de degradação 
(SANTANA & SOUTO 2006). 

Apesar de ainda incipiente, alguns levan-
tamentos sobre a fauna e a flora têm sido reali-
zados neste tipo de vegetação, porém muitos 
têm ignorado os insetos, que podem ser conside-
rados o grupo com grande contribuição para os 
processos essenciais dos ecossistemas. Segun-
do VASCONCELLOS et al. (2010), os insetos 
desempenham papel fundamental nos ecossis-
temas, afetando a produção primária e secun-
dária, os fluxos de energia e a ciclagem de nutri-
entes. 

Os insetos constituem o maior grupo 
animal da face da Terra, sendo muitas espécies 
desta classe consideradas pragas agrícolas e 
urbanas, outras polinizadoras de várias plantas 
(TRINDADE et al., 2004), podendo atuar como 
decompositores, herbívoros, dispersores de 
sementes, predadores, parasitas, engenheiros 
do ecossistema, bem como presas para uma 
variedade de vertebrados e outros invertebrados 
(WHITFORD, 1996).  

Diante do exposto e das poucas informa-
ções existentes sobre os insetos, no município 
de Bom Jesus-PI, e, considerando a importância 
ecológica deste grupo, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a diversidade de entomo-
fauna em uma área de Caatinga, no município de 
Bom Jesus, no sul do Estado do Piauí, Brasil. 

 
Material e métodos 

 
O levantamento da entomofauna foi 

realizado no período de maio de 2009 a junho de 
2011, em área de Caatinga Arbórea, localizada 
no município de Bom Jesus-PI, situado entre as 
coordenadas geográficas de latitude 09

o
05’32” S 

e longitude 44
o
20’32” W, estando a uma altitude 

de aproximadamente 300 metros.  
O clima da região é caracterizado como 

quente e semiúmido do tipo Aw, de acordo com a 
classificação de Köppen. Na região ocorrem 
duas estações bem definidas: uma estação seca, 
que compreende os meses de maio a outubro, e 
uma estação chuvosa, que vai de novembro a 
abril (ANDRADE JÚNIOR & BASTOS 1997). 

Para o levantamento neste estudo, foi 
utilizada armadilha do tipo “Malaise”, instalada de 
forma permanente, vistoriada semanalmente, 
para a retirada dos insetos e a reposição da solu-
ção fixadora de “Dietrich”. Para captura e conser-
vação, foi utilizada solução fixadora de “Dietrich”: 
600 mL de álcool 96º, 300 mL de água destilada, 
100 mL de formol a 40% e 20 mL de ácido 
acético (ALMEIDA et al.,1998). 

Os insetos coletados foram conduzidos 
ao Laboratório de Microscopia, do Campus 
Professora Cinobelina Elvas, da Universidade 
Federal do Piauí, no qual os espécimes foram 
triados e separados em nível de ordem, sendo 
acondicionados em recipientes de plástico con-
tendo a solução fixadora. 

A frequência (f) das ordens foi 
determinada pela participação percentual do 
número de indivíduos de cada ordem, em 
relação ao total coletado, de acordo com a 

fórmula:   100/  Nnif , em que: f = frequên-

cia relativa; ni = número total de indivíduos da 
ordem i; N = número total de indivíduos 
(SILVEIRA NETO et al., 1976). 

A dominância das ordens foi definida de 
acordo com as categorias estabelecidas por 
FRIEBE (1983), a partir da abundância relativa 
de cada espécie, segundo a fórmula: 

  100/%  tiD , em que: D% = porcentagem 

de dominância; i = número total de indivíduos de 
uma ordem; t = total de indivíduos coletados. 
Sendo as ordens consideradas como: Eudomi-
nante > 10%; Dominante > 5-10%; Subdomi-
nante > 2-5%; Recessiva = 1-2% e Rara < 1%.  

A constância foi calculada por meio da 
porcentagem de ocorrência das ordens no 
levantamento, utilizando-se da fórmula: 

  100/  NcciC , em que: C = percentagem de 

constância; ci = número de coletas contendo a 
ordem i; Nc = número total de coletas efetuadas. 
Pelas percentagens, as ordens foram agrupadas 
em categorias, segundo SILVEIRA NETO et al. 
(1976): Ordens constantes (x): presentes em mais 
de 50% das coletas; Ordens acessórias (y): 
presentes entre 25 e 50% das coletas; Ordens 
acidentais (z): presentes em menos de 25% das 
coletas. 

A diversidade das ordens foi estimada, 
utilizando-se dos Índices de diversidade de 
Shannon-Wiener (H') e Simpson (Ds). 

O Índice de Diversidade de Shannon-
Wiener (H’) foi obtido com a fórmu-

la:  pipiH log' , em que: pi = proporção da 

espécie em relação ao número total de espécimes 
encontrados nos levantamentos realizados 
(PIELOU, 1975). 

O Índice de Diversidade Simpson (Ds) foi 
calculado com base na fórmula: 
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)1(/)1(  NNniniIs , em que: Is= Di-

versidade de Simpson; ni= número de indivíduos 
de cada espécie; N= número de indivíduos 
(SIMPSON 1949). 

A análise dos dados foi realizada com o 
auxílio do software BioEstat 5.0 (AYRES et al,. 
2007). 

 
Resultados e discussão 

 
Durante o período de estudo, foram 

amostrados 25.280 espécimes pertencentes a 14 
ordens da classe Insecta.  

As ordens mais representativas em relação 
à frequência foram: Diptera (37,71%), Hymenoptera 
(24,29%), Trichoptera (13,27%), Coleoptera (7,08%), 

Lepidoptera (5,98%), Hemiptera (4,55%) e Mecop-
tera (3,49%). As demais ordens (Dermaptera, 
Orthoptera, Mantodea, Neuroptera, Isoptera, 
Blattodea e Phasmatodea) corresponderam a 
menos de 4% do total de espécimes amostrados 
(Tabela 1). 

Em relação à dominância das ordens 
amostradas, observou-se que três delas foram 
categorizadas como eudominantes: Diptera, 
Hymenoptera e Trichoptera; duas ordens catego-
rizadas como dominantes: Coleoptera e Lepido-
ptera, duas como subdominantes: Hemiptera e 
Mecoptera e nenhuma ordem como recessiva. O 
maior número encontrado foi para as ordens 
raras, com 50% do total amostrado (Figura 1). 

 
Tabela 1 - Número de indivíduos (N), frequência (%), constância e dominância (%) de ordens da 
classe Insecta coletadas no período de maio de 2009 a junho de 2011, em área de Caatinga, no 
município de Bom Jesus-PI, Brasil. Number of individuals (N), frequency (%), constancy, and 
dominance (%) of orders of the Insecta class collected between May 2009 and June 2011 in Bom 
Jesus, a Caatinga area in the state of Piauí, Brazil. 

Ordens N Frequência  
(a)

Constância Dominância 

Diptera 9532 37,71 99,06x 37,71 

Hymenoptera 6140 24,29 99,06x 24,29 

Trichoptera 3355 13,27 99,06x 13,27 

Coleoptera 1791 7,08 99,06x 7,08 

Lepidoptera 1511 5,98 92,45x 5,98 

Hemiptera 1149 4,55 85,85x 4,55 

Mecoptera 882 3,49 19,81x 3,49 

Dermaptera 221 0,87 33,96y 0,87 

Orthoptera 221 0,87 64,15x 0,87 

Mantodea 205 0,81 60,38x 0,81 

Neuroptera 125 0,49 31,13y 0,49 

Isoptera 67 0,27 12,26z 0,27 

Blattodea 53 0,21 26,42z 0,21 

Phasmatodea 28 0,11 14,15z 0,11 

Total 25280 
   

(a)
 As letras minúsculas após os valores significam: x - família constante; y - família acessória; z - família 

acidental. 

 
Do total de ordens amostradas, oito (57,14%) 
foram categorizadas como constantes, tendo 
sido amostradas em, pelo menos, 64 semanas, 
dentre elas: Diptera, Hymenoptera, Trichoptera, 
Coleoptera, Lepidoptera, Hemiptera, Orthoptera 
e Mantodea. Três ordens foram categorizadas 
como acessórias (Dermaptera, Neuroptera e 
Blattodea) e três ordens (Mecoptera, Phasmatodea 
e Isoptera) como acidentais (Figura 2). 

A análise faunística dos grupos de 
insetos coletados neste estudo foi efetuada 
demonstrando um Índice de Diversidade no valor 
de H' = 1,54 para Shannon-Wiener e Ds = 0,94 
para Simpson.  

VASCONCELLOS et al. (2010), estudan-
do a sazonalidade de insetos na Caatinga, no 
Estado da Paraíba, encontraram 20 ordens per-
tencentes à classe Insecta, dentre essas, 11 
coincidem com as observadas no presente 
estudo: Hymenoptera, Diptera, Coleoptera, 
Hemiptera, Orthoptera, Lepidoptera, Isoptera, 
Blattodea, Dermaptera, Mantodea e Neuroptera. 

De acordo com GANHO & MARINONI 
(2003) e MARINONI & GANHO (2003), o número 
de táxons coletadas por armadilha Malaise, em 
diferentes áreas e diferentes regiões, é quase 
sempre superior ao número de táxons coletados 
no solo. 
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Figura 1 - Representação percentual da dominância das ordens da classe Insecta amostrados no 
período de maio de 2009 a junho de 2011, em área de Caatinga, Bom Jesus-PI, Brasil. Percent 
representation of the dominance of the orders of the Insect class sampled from May 2009 to June 
2011 in Bom Jesus, a Caatinga area in the state of Piauí, Brazil. 

 
 

Figura 2 - Representação percentual da constância das ordens da classe Insecta amostradas no 
período de maio de 2009 a junho de 2011, em área de Caatinga, Bom Jesus-PI, Brasil. Percent 
representation of the constancy of the orders of the Insecta class sampled from May 2009 to June 2011 
in Bom Jesus, a Caatinga area in the state of Piauí, Brazil. 

 
LOPES et al. (2007), em estudos com 

insetos antófilos no Rio Grande do Sul, não 
registraram nenhum táxon como eudominante ou 
dominante, resultados que corroboram este 
estudo, que também amostraram um número 
considerável de táxons raros. GUEDES (2010), 
realizando estudos sobre abundância e variação 
sazonal de visitantes florais em um fragmento de 
Caatinga, no semiárido paraibano, também em-
controu grande número de táxons caracterizados 
como raros. 

O destaque para Diptera pode ser atri-
buído ao fato de esta ordem ser megadiversa 
(LIMA & SERRA, 2008), enquanto para Hymeno-
ptera, por ser abundante e por ocupar os mais 
diversos tipos de ambientes (ALENCAR et al., 
2007). Já em relação à Trichoptera, um dos mai-
ores grupos de insetos aquáticos, sua riqueza 
taxonômica está relacionada à ampla diversidade 
ecológica da ordem (MERRITT & CUMMINS 1996). 

A quarta maior frequência para a ordem 
Coleoptera pode ser atribuída à grande diversi-
dade de espécies e abundância, pois ocupam os 
mais diversos nichos ecológicos e apresentam 
grande diversidade de hábitos alimentares 
(MARINONI et al., 2001). 

Lepidoptera aparece como a quinta 
ordem mais frequente no estudo, pois, quando 
comparado a outros grupos de insetos tropicais, 
apresenta grande riqueza e abundância de espé-
cies, além de apresentar íntima associação com 
seu hábitat (ISERHARD & ROMANOWSKI 2004). 

Em relação aos índices, o de Simpson 
apresentou-se alto, o que reflete as maiores 
frequências das ordens Diptera e Hymenoptera, 
revelando a existência destas como dominantes, 
enquanto o valor baixo do índice de Shannon-
Wiener resultou da alta frequência para Diptera, 
Hymenoptera e Trichoptera. Estes valores indi-
cam baixa diversidade de ordens nesta região, 

21,43% 
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50,00% 
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pois quanto mais alto o valor destes índices, 
maior é a dominância e menor a diversidade 
(RIBEIRO, 2005), os quais combinam riqueza 
com uniformidade e atribuem maior peso para as 
espécies raras (FERRAZ et al., 2009). 

Faz-se necessária a realização de mais 
estudos que foquem levantamentos de entomo-
fauna na Caatinga, uma vez que há notável ca-
rência de trabalhos de cunho semelhante, invia-
bilizando, inclusive, a realização de maiores 
comparações através de bibliografias. Por este 
motivo, torna-se imprescindível um esforço maior 
no conhecimento da prevalência destes insetos, 
que muitas vezes são ignorados, apesar da 
importância que exercem na manutenção do 
equilíbrio ecológico. 

 
Conclusões 

 
As ordens de maior destaque em relação 

a todas as categorias analisadas foram Diptera, 
Hymenoptera e Trichoptera. 

A entomofauna da região de Caatinga 
estudada apresentou baixa diversidade de 
ordens. 
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